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Quem somos 

PYTÁ ESCOLA DE ESCRITA é um lugar de promoção à cultura, à leitura e à escrita 

a partir do diálogo, do afeto e da aquisição de repertório sociocultural como ferramentas 

de aprimoramento humano. É um espaço de conhecimento idealizado pela escritora 

Karine Aragão e pela pesquisadora Talita Rosetti, ambas professoras de Língua 

Portuguesa, de Redação e de Literatura Brasileira. Atualmente, a Pytá funciona em sua 

modalidade presencial no Bairro de Icaraí – Niterói, RJ, e no formato online.  
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de Redação, Língua Portuguesa e Literatura há mais de dez anos, é coidealizadora e 

apresentadora do podcast “Nadando na Modernidade Líquida”, que discute temas das 

Ciências Humanas aplicadas ao cotidiano. Escritora por essência, tem a palavra como lente 

para decifrar o mundo. É autora do romance “A teia dos sonhos” e do ensaio social “Esse 
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Pesquisa de Excelência pela Associação Brasileira de Linguística. Professora de Redação, 

Língua Portuguesa e Literatura há mais de dez anos, é idealizadora do “Dislexia Itinerante”, 
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Apresentação do E-book 

 

     Esta obra foi desenvolvida com o objetivo de apresentar as competências exigidas na prova de 

redação do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem). Diante da apresentação dos critérios, 

também temos como meta salientar percepções estratégicas para construção de um excelente 

percurso até a nota máxima no referido concurso. Queremos começar com bastante sinceridade: 

não ensinaremos receitas infundadas ou fórmulas instantâneas. O conteúdo disponível foi fruto de 

muito trabalho, de muita ação conjunta de duas professoras que há bastante tempo atuam no ensino básico e ele conta 

com o/a estudante do outro lado para ser aplicado em muitas redações antes da data oficial. Vamos juntos/as nessa?  

 O material produzido tem como base nossa experiência em sala de aula por mais de uma década e o contato 

com muitos textos já avaliados em diversos vestibulares – principalmente os que foram submetidos ao Enem. Além 

disso, consideramos as últimas Cartilhas do Participante elaboradas pelo INEP, órgão responsável pelo exame. Sem 

reproduzi-las, apresentamos orientações da banca mescladas às dicas cotidianas, buscando simplificar a linguagem 

para o/a estudante de ensino médio, que não ficará passivo diante do conteúdo. Pelo contrário, ao longo das 

competências, entrará em contato com dicas (super-dicas ou super-ultra-dicas) para que possa desenvolver ações 

para analisar seus próprios textos e mudar suas atitudes, aprimorando a escrita em novas produções.  

Ao final do e-book, é importante que o leitor/a perceba que a redação nota mil se alcança a partir da sequência: 

técnica, conhecimento, escrita e análise – e isso independe da adivinhação do tema, mas está atrelada, principalmente, 

ao preparo estratégico para saber escrever, com segurança, sobre tema proposto pela banca. Nesse sentido, não 

recomendamos o decorar de nenhum processo, mas o entendimento, o reconhecimento acerca dos seus mecanismos 

somado a uma boa carga de leitura de mundo. 

Desse modo, nosso desejo sincero é que, compreendendo os passos indicados aqui, seja possível alcançar a 

sua tão almejada vaga na universidade pública – local onde nos desenvolvemos enquanto professoras assim que 

saímos da escola – razão essa que também justifica a distribuição gratuita do conhecimento aqui, amorosamente, 

exposto.    
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As cinco competências do Enem 
A redação do Enem tem como somatório máximo mil pontos distribuídos em cinco competências. Dentro de cada 

uma delas, há subdivisões diferenciadas que fazem com que os/as corretores/as tenham visões objetivas diante do 

texto a ser corrigido. Conhecer esses critérios e entender essas subdivisões faz toda diferença na hora de desenvolver 

um texto. Este capítulo aborda todas essas questões. Fique atento(a)!  

 

 C1 – Demonstrar domínio da norma padrão/culta da língua escrita 

  

Por meio do primeiro critério, a banca verifica a aplicação adequada da ortografia, da pontuação, da acentuação, do 

uso indicativo de crase, da concordância nominal, da concordância verbal. Além disso, há a verificação em relação à 

regência nominal, à regência verbal, entre outras questões referentes à normatização da língua. Aqui, há necessidade 

de demonstrar uso da linguagem formal a partir do conhecimento de regras básicas de escrita na nossa língua, 

supostamente, aprendidas em onze anos ou mais de escolaridade.  

 

Dicas das profes... 

Escrever bem e dentro da norma padrão NÃO significa rebuscar demais o texto, utilizando estruturas 

sintáticas complexas de inversão gramatical (no estilo de Clarice Lispector, de João Cabral de Mello 

Neto). Sua redação não pode parecer forjar uma estrutura sintática que não é sustentada ao longo de 

todo texto em um concurso que não observa esse tipo de habilidade. Entenda: sua produção precisa ser objetiva, 

direta – dentro das regras normativas da língua portuguesa.  

 

Marcas de oralidade, de subjetividade (traços relacionados à emoção), de interlocução também constituem 

inadequação, por isso cabe evitar, por exemplo, o uso de primeira pessoa, de pronome de tratamento “você”, ou de 

discurso que pareça diálogo com o corretor (a).  

 

Exemplos do que não fazer em redação cujo tema seja “Invisibilidade e registro civil: garantia de acesso à cidadania 

no Brasil: “Caso você não tenha dinheiro para se deslocar até um cartório e tirar seu registro civil, estará excluído do 

mercado de trabalho.” ou “As pessoas ficam tristes com essa situação.”. 

 

Desvios comuns na competência 1... 

É muito comum, em muitas produções textuais, o desvio no uso dos verbos acarretar e implicar. 

Isso, porque, quando significam “gerar”, ambos são transitivos diretos, ou seja, não exigem preposição 

posterior. Assim temos: “Essa situação acarreta um desafio”, “Essa situação implica o prejuízo”. É 

também transitivo direto o verbo corroborar. Nesse sentido, deve ser utilizado apenas com artigo. 

Veja: “O problema corrobora o déficit no setor econômico”.  

 

 C2 – Compreender a proposta e aplicar conceitos de diversos campos do conhecimento para 
desenvolver o tema - dentro dos limites estruturais do texto dissertativo-argumentativo 
 

A partir da competência II, o corretor (a) procura confirmar a interpretação do recorte temático proposto. Além disso, 

verifica noções de tipologia e de gênero textual – isto é, se o/a estudante compreende o que é próprio para um texto  

 



 

dissertativo-argumentativo. Por fim, avalia a aplicabilidade de conceitos de diferentes campos do conhecimento como 

História, Geografia, Filosofia, Sociologia, Biologia, Artes, Matemática, Física, Geografia, entre outros.  

 

Dicas das profes... 

Esse critério é dividido em três exigências distintas: (1) recorte temático, (2) modelo de texto e (3) 

repertório sociocultural. Vamos ao três com bastante calma. 

 

(1) A primeira exigência é avaliar se o/a candidato/a compreendeu o recorte temático trazido pela frase-tema, ou 

seja, aquela frase que serve como referência, como orientação para elaboração da redação. Para compreender bem 

esse recorte, sugerimos, em primeiro lugar, que você leia com atenção e grife as palavras que servem como chave 

para compreensão. Além disso, que analise com atenção a coletânea de textos trazidos pela prova. Todas essas 

informações são valiosas. Alguns alunos/as acreditam que a leitura dos textos atrapalha, mas isso não é verdade! 

Quanto mais atenta for essa leitura, mais pistas você terá acerca dos caminhos pelos quais pode percorrer.  

 

Vejamos como exemplo a frase temática de 2021:  

 

Invisibilidade e registro civil: garantia de acesso à cidadania no Brasil. 

 

I. Palavras que servem como chave devem ser destacadas – elas orientam a compreensão do tema: invisibilidade; 

registro civil; garantia; acesso; cidadania; Brasil. Algumas considerações importantes:  

- Invisibilidade: O conceito de invisibilidade (social) tem sido aplicado, em geral, quando se refere a seres socialmente 

invisíveis, seja pela indiferença, seja pelo preconceito, o que nos leva a compreender que tal fenômeno atinge tão 

somente aqueles que estão à margem da sociedade.  

- Registro Civil: ato/documento jurídico que dá assentamento aos fatos da vida de uma pessoa, tais como nascimento, 

casamento, divórcio e óbito, dentre outros. O registro civil é realizado mediante a lavratura de um termo/inscrição em 

livro próprio do cartório. Toda pessoa, após seu nascimento, deve ser registrada. Da mesma forma, se uma pessoa 

morre, também é necessário o registro de óbito.  

- Cidadania: A origem da palavra cidadania vem do latim civitas, que quer dizer cidade. Na Grécia antiga, considerava-

se cidadão aquele nascido em terras gregas. Em Roma, a palavra cidadania era usada para indicar a situação política 

de uma pessoa e os direitos que essa pessoa tinha ou podia exercer. Juridicamente, cidadão é o indivíduo no gozo 

dos direitos civis e políticos de um Estado. Em um conceito mais amplo, cidadania quer dizer a qualidade de ser cidadão 

e, consequentemente, sujeito de direitos e deveres. A relação do cidadão com o Estado é dúplice: de um lado, os 

cidadãos participam da fundação do Estado e, nesse sentido, estão sujeitos ao pacto que o criou, no nosso caso a 

Constituição Federal de 1988. Portanto, sendo o Estado dos próprios cidadãos, eles têm o dever de zelar pelo bem 

público e de participar, seja por meio do voto, seja a partir de outros meios, formais e informais, do acompanhamento 

e fiscalização da atuação estatal. Ao mesmo tempo, os agentes estatais, como cidadãos investidos de funções públicas, 

têm o dever de atuar com base nos princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade e publicidade, prestando 

contas de todos os seus atos. Uma relação harmoniosa entre as expectativas dos cidadãos e a atuação estatal é o 

ideal a ser alcançado por qualquer sociedade. 

II. A análise da coletânea é fundamental. Ela traz pistas não só para compreensão do tema, mas para possíveis 

posicionamentos diante deles. Vejamos como ela foi pensada em 2021: 

- Texto I - Fernanda da Escossia, livro “Invisíveis”. A obra traz entrevistas com indocumentados, marcando que a 

certidão de nascimento é um caminho para cidadania. No trecho da coletânea, percebe-se que a existência de uma 

pessoa só é reconhecida pelo Estado mediante seu Registro Civil. Há um recorte social apontado: a maior parte das 

pessoas que buscam tardiamente seu registro são pobres e quase todas negras.  

 



 

- Texto II - Não é só uma dificuldade de pagar pelo registro, mas há outras questões envolvidas (falta de informação e 

de acesso - populações afastadas dos centros).  

- Texto III - Complementa o Texto I - sem certidão, não há direito a nada: quem não tem registro não tem acesso a 

nenhum outro direito: saúde, educação, assistência social, não é contabilizado em políticas públicas, ou seja, é invisível.  

- Texto IV - Há uma movimentação da Defensoria Pública para ampliar o acesso ao Registro Civil (essa informação é 

ótima para intervenção).  

(2) Após o entendimento do recorte temático, você deve desenvolvê-lo no molde de uma dissertação-argumentativa. 

A palavra molde aqui pode parecer pejorativa, mas não é essa a intenção. Todo gênero textual, isto é, modelo de texto, 

tem uma estrutura fixa de organização. Isso significa que ele é um pouco estável. Com o modelo do Enem, isso não é 

diferente. Existe um modelo um pouco rígido chamado dissertação-argumentativa. Veja algumas observações sobre 

ele:  

 

Introdução: Primeiro parágrafo do texto. Nele, o/a autor/a deve elaborar a apresentação do tema, a 

problematização referente a ele e a tese do autor/a, isto é, o posicionamento diante do tema – aquilo 

que será defendido ao longo do texto. Perceba que, em relação ao Enem 2021 “Invisibilidade e registro 

civil: garantia de acesso à cidadania no Brasil”, o aluno/a poderia trazer, na tese, por exemplo, dois motivos para 

apontar por que a invisibilidade/ausência do registro civil fere a cidadania (direito/dever) no Brasil.   

Desenvolvimento: Parágrafos centrais do texto em que o autor desenvolve os argumentos citados na tese. Aqui, o 

autor/a deve desenvolver um tópico-frasal, isto é, frase que apresenta o tópico a ser discutido no parágrafo e aprofundar 

a temática com repertórios e com informações que favoreçam e que consolidem o ponto de vista. Deve, assim, 

argumentar em prol do convencimento do outro para que exista adesão do posicionamento. Se a tese do autor/a, lá na 

introdução era de que a invisibilidade/ausência do registro civil fere a cidadania (direito/dever) no Brasil, ele/a deve 

destinar um parágrafo para cada uma dessas ideias no desenvolvimento. 

Conclusão: Último parágrafo do texto em que o autor/a deve fazer uma retomada de tese. Além disso, deve sugerir 

uma proposta para situação-problema, ou seja, propor algo para amenizar a questão da falta de acesso ao registro civil 

e, em seguida, finalizar a redação com uma frase-desfecho.  

 

(3) Segundo a cartilha do Enem, “o candidato deve buscar diferentes áreas de conhecimento para validar seu ponto de 

vista”. Quanto a esse aspecto, afirmamos, com toda certeza, que decorar listas com frases soltas é um grande erro! A 

banca não valida trechos, “por mais interessantes que sejam”, que estejam desconectados da proposta temática. A 

conexão superficial também não leva o gabarito no item, por isso não vale a pena! 

Decorar o verso mais poético e reflexivo de Drummond ou a frase mais interessante de Kant para inserir em qualquer 

contexto sem que exista real articulação ou afinidade temática não levará você a um lugar seguro nesta prova. Por 

essa razão, apontamos que o trabalho deve ser desenvolvido a partir da uma real compreensão de estudos, de 

conceitos e de teóricos voltados, principalmente, às Ciências Humanas, para que você adquira conhecimento e 

segurança para articular ideias ao que é defendido em cada parágrafo de argumentação. Conhecer e estudar 

pesquisadores, cientistas, artistas – entre outros, só levará você a caminhos melhores. 

Considerando o tema do Enem 2021 “Invisibilidade e registro civil: garantia de acesso à cidadania no Brasil”, 

possíveis diálogos produtivos seriam: 

a) Conceito de cidadania - nascimento da democracia na Grécia antiga.  

b) Universalização do Registro Civil em 1988, com os ideais relacionados à República Federativa. Apesar da 

universalização, o registro civil demorou a ser "aceito" pela população, principalmente no interior do país, onde o  



 

controle religioso da Igreja Católica e a distância das áreas rurais aos cartórios impossibilitavam um maior índice de 

registros.  

c) Livro Invisíveis. Apesar de conter um trecho na coletânea, era possível pensar em ressaltar a importância da 

etnografia de brasileiros indocumentados desenvolvida pela pesquisadora Fernanda da Escossia.  

d) Conceito de Vidas Vulneráveis, de Judith Butler. A autora chama atenção para cidadãos que “não têm direito a ter 

direitos”, continuam à margem, levando vidas cada vez mais invisíveis e precárias.  

e) Constituição Federal de 1988. Um diálogo legal bem básico para falar que esse documento garante a cidadania por 

lei, mas, na prática, esse direito não se cumpre.  

f) Declaração Universal dos Direitos Humanos.  

g) Livro O cidadão de papel. Nele, Gilberto Dimenstein discorre sobre uma cidadania que, no Brasil, é mais teórica do 

que prática.  

h) A ideia de uma pobreza circular em vista da falta de acessos a direitos básicos, como aponta Lilia Schwarcz, em 

“Brasil: uma biografia”.  

i) Livro Vidas Secas, de Graciliano Ramos. Os filhos de Fabiano são chamados de “menino mais novo” e de “menino 

mais velho” – sem nenhum nome que os particularize. São, assim, retrato de muitos outros cidadãos brasileiros que, 

desde a infância, são relegados ao esquecimento. 

j) Livro Morte e Vida Severina, de João Cabral de Melo Neto. Logo no início do auto, o personagem se identifica como 

Severino, assim como a seus pares. Todos são severinos, indivíduos sem identidade, sem nome, sem direitos, sem 

visibilidade.   

C3 – Selecionar, relacionar, organizar e interpretar fatos, dados e argumentos em defesa de 
um ponto de vista 
  

A banca, ao exigir essa competência, investiga a qualidade do projeto de texto como um todo, isto é, analisa a seleção 

de informações para o desenvolvimento do texto e o planejamento de argumentos e de utilização de dados. Verifica, 

assim, como o candidato/a relaciona opiniões e fatos com o tema e com a tese adotada, como organiza e cria relações 

de sentido para argumentar e para marcar posicionamento diante da proposta.  

 

Dicas das profes... 

Duas questões são essenciais para gabaritar esse critério: (1) projeto de texto e (2) qualidade da 

argumentação. Vejamos:  

 

(1) Um projeto de texto é fruto de um planejamento prévio à escrita – momento em que o autor/a “separa” as etapas 

que desenvolverá, estabelecendo entre elas uma relação de coerência, de sequenciação de ideias. Ela fica evidente, 

por exemplo, quando percebemos que os argumentos têm uma relação de soma, de causa/efeito, de oposição etc. 

 

Quando não fazemos projeto de texto, nossa redação se transforma em uma sobreposição de pensamentos que se 

colocam conforme eles vêm à nossa memória. Assim, ele fica fragmentado e desordenado, sem uma sequência lógica, 

característica própria ao ato de lembrar.  

 

Uma boa forma de garantir um projeto de texto adequado é planejar a redação já salientando os argumentos na tese 

e desenvolvendo bem as ideias de forma aprofundada e conectada no desenvolvimento (reveja algumas questões que 

salientamos no que diz respeito à estrutura). 



 

 

Observe possíveis direcionamentos para proposta supracitada de 2021 - Uma vez que a frase-temática se 

apresenta de modo mais aberto no que diz respeito ao direcionamento, era possível percorrer diferentes caminhos 

argumentativos, tais como explorar:  

 

a) por que a invisibilidade/ausência do registro civil fere a cidadania (direito/dever) no Brasil - Exemplo: Sem registro, 

um brasileiro não tem acesso aos seus direitos básicos (saúde, educação). Do mesmo modo, não pode acessar ao 

dever democrático de melhorar sua própria condição de vida (voto e demais processos). Seus direitos (D1) e seus 

deveres (D2), dessa forma, não são possíveis.  

b) uma causa e uma consequência para ausência de registro civil no país – Exemplo: A ausência de registro civil é 

mais comum em áreas pobres, locais em que brasileiros não têm acesso a cartórios e a outras formas de registro, 

principalmente, pela distância (D1). Como consequência, há reforço do ciclo da pobreza, impossibilitando a mobilidade 

social (D2).  

c) as consequências da ausência de registro civil no Brasil - Exemplo: Para o cidadão (D1), há efeitos visíveis, como 

impossibilidade de explorar direitos e deveres. Para o Estado (D2), há problemas relacionados à subnotificação. Com 

um número significativo de indocumentados, o planejamento de uma política pública eficaz é dificultoso. Essa faz com 

que a situação se perpetue.  

(2) Outro aspecto relacionado a essa competência é a qualidade da argumentação. Muitas vezes, o aluno tem projeto 

de texto, tem ideias conectadas, mas tem pouco conhecimento sobre o tema. Aqui, cabe salientar a capacidade de 

discutir a temática, de conhecê-la e de desenvolver estratégias para convencer a banca acerca de um ponto de vista 

com fatos, dados e diálogos de qualidade.  

 

 

 

Para aprimorar esse aspecto ou essa competência, é preciso ler sobre diversos temas, estar 

atualizado, assistir a vídeos, a documentários, a filmes que abordem diversas temáticas, frequentar 

espaços de debate e treinar, treinar muito.  

 

 

C4 – Demonstrar conhecimento dos mecanismos coesivos para elaborar o texto 

 

A banca, a partir da quarta competência, analisa se o candidato/a domina os elementos de coesão para construção 

eficaz e sequencial de informações. Substituições, reiterações, utilização de sinonímias, conjunções, conectivos, entre 

outros, são cobrados ao longo da prova. É necessário ter atenção, pois é preciso, ainda, saber utilizar um repertório 

linguístico ou vocabular adequado ao tema e ao objetivo do texto.  

 

Dicas das profes... 

Classes gramaticais como preposições, conjunções, advérbios e locuções adverbiais são 

considerados operadores coesivos nos textos, porque estabelecem uma inter-relação entre orações, 

frases e parágrafos. Por meio deles, cada ideia nova estabelece relação com as anteriores. Assim, na 

produção da sua redação, segundo o Enem, você deve utilizar variados recursos linguísticos que garantam as relações 

de continuidade essenciais à elaboração de um texto coeso. Use e abuse de conjunções ou de expressões que 

estabeleçam sequência, por exemplo, sem repetir e em locais diferentes – principalmente, estabelecendo conexão 

entre parágrafos, períodos e orações.  

 

 



 

 

 

SUPERDICA: Além dos clássicos articuladores de início de parágrafos – tais como “Em primeiro 

plano”, “Em segunda análise”, “Outrossim”, “Em decorrência do problema”, “Somado a esse fator”, 

“Portanto” – você pode fazer uso de “Sob essa perspectiva”, “A partir dessa ótica”, “De modo análogo”, 

“Partindo de tal viés”, “Desse modo”, “Por conseguinte”, “Dessa maneira”. Pode também pensar nas conjunções 

clássicas “mas”, “contudo”, “entretanto”, “todavia”, “por isso”, “logo”, “porque”, “desde que”, “se” – entre muitas outras.   

 

 

Para gabaritar a Competência 4, o ideal é não repetir as palavras. Afinal, o candidato deve apresentar vocabulário 

vasto. Conhecer vocábulos que se encaixam como sinônimos ou como substitutos para termos básicos como “desafio”, 

“acesso”, “inclusão”, “preconceito”, “indivíduo”, “sociedade”, por exemplo, é fundamental. A repetição de palavras 

prejudica a fluidez de leitura e, por essa razão, é alvo de desconto de pontos nesta avaliação.  

 

Você deve ter cuidado também com vocabulário impreciso – como “coisa”, “negócio” –, ou inadequado (quando há 

emprego de uma palavra em lugar de outra), pois essa troca no texto é vista como inadequação vocabular. As 

palavras devem ser utilizadas em seu sentido preciso, objetivo. Por isso, evitar metáforas e divagações pode ser útil.  

   

Novamente salientamos: em hipótese alguma, você deve se valer, de maneira desenfreada, de termos e/ou de 

expressões considerados mais rebuscados ou mais eruditos apenas para impressionar a banca de correção. Busque 

surpreender no campo das ideias com seus argumentos!  

 

Desvios comuns na competência 4...  

A repetição de palavras (substantivos, conectivos, pronomes) é um dos principais fatores para que o 

candidato/a não gabarite a Competência 4, pois tal erro demonstra conhecimento vocabular 

insuficiente e reduzida percepção de mecanismos de coesão, tais como elipse, sinonímia, entre 

outros. Por isso, é fundamental investir em um treinamento de escrita voltado ao aprimoramento 

linguístico. 

 

 C5 – Elaborar proposta para o problema abordado 

  

A banca espera do candidato/a uma apresentação de propostas para minimizar os impactos gerados pelos problemas 

sociais levantados pelo tema. Elas podem ser de curto, de médio ou de longo prazo. A banca valoriza também o 

respeito aos direitos humanos e à diversidade sociocultural. Uma proposta de intervenção completa, para o Enem, tem 

cinco elementos (agente, ação, meio, detalhamento e finalidade). 

 

Dicas das profes... 

É recomendável desenvolver a proposta de intervenção na conclusão do texto. É fundamental 

destacar que a Intervenção deve estar totalmente conectada ao desenvolvimento, ou seja, é 

necessário que as propostas de intervenção apontadas respondam aos problemas discutidos ao longo 

dos parágrafos centrais, mostrando-se articuladas ao projeto de texto. Se houve levantamento de duas causas no 

desenvolvimento, por exemplo, construa duas propostas (uma para cada na conclusão).  

 

 

 

 

 



 

 

 

 

SUPERDICA: Para desenvolver sua proposta de intervenção, algumas perguntas podem norteá-lo/a: 

(a) o que é possível apresentar como proposta de intervenção para o problema? (b) Quem deve 

executá-la? (c) Como viabilizar essa proposta? (d) Qual efeito/finalidade ela pode ter? (e) Que outra 

informação pode ser acrescentada para detalhar a proposta? 

 

 

Entenda que a banca não espera que você proponha uma solução totalizante, apenas uma proposta de intervenção. 

Logo, fique tranquilo/a diante daquela impressão que perturba muitos candidatos: “mas a minha proposta não dá conta 

de tudo”. A banca tem consciência de que não é possível resolver o problema proposto em 8 linhas! O pedido é apenas 

para que você indique uma iniciativa que interfira no problema discutido em sua redação. 

Considerando o tema do Enem 2021 “Invisibilidade e registro civil: garantia de acesso à cidadania no Brasil”, seria 

interessante propor medidas para ampliação do acesso ao registro civil, tais como maior incentivo público a ações 

itinerantes em locais afastados dos grandes centros e ampliação de políticas públicas que ajam na intenção de mitigar 

a subnotificação. 

Desvios comuns na competência 5... 

Mesmo compreendendo o que é uma proposta e quais são seus elementos, muitos estudantes têm 

reais dificuldades em construir, de modo coeso, uma proposta. Assim, com frases confusas, não só 

colocam em risco os pontos relacionados à competência 4, mas também esquecem o detalhamento 

– elemento visto como mais difícil de ser entendido.  

 

 

SUPER-ULTRA-DICA: Para manter a coesão na elaboração da proposta, opte pela sequência: 

agente-ação-meio-detalhamento-finalidade. Construa um período objetivo e não muito longo ou 

desmembre em períodos diferentes e bem trabalhados. Utilize conectivos que remetam à função dos 

elementos previstos para proposta.  

Exemplo: O Ministério da Cidadania deve desenvolver projetos, por meio de ações itinerantes, que atuem em regiões 

afastadas dos grandes centros, com a finalidade de ampliar o acesso ao registro civil e de demonstrar a importância 

desse documento para o alcance da cidadania.  

Perceba que o detalhamento se dá a partir do uso de uma oração adjetiva que caracteriza o meio. Que tipo de ação 

itinerante é? Aquele que atua em regiões afastadas dos grandes centros. Esse mesmo detalhamento poderia ser 

referente ao agente – dentro ou fora do mesmo período.  

 

Siga em frente... 

Esperamos que, ao final deste e-book, você tenha compreendido as cinco competências do Enem de modo prático e 

objetivo. Sabemos que as dúvidas não se esgotam aqui, uma vez que é na prática que muitas outras questões 

emergem. Nesse sentido, disponibilizamos novamente nossos canais de atendimento. Desejamos fôlego e saúde para 

atravessar o período do vestibular. Você é capaz! 



 

Até breve, estudante! 

Se desejar divulgar nosso trabalho, deixamos, aqui, novamente nossos canais de comunicação: 

 

Quem somos Instagram E-mail 

Pytá Escola de Escrita @pytaescoladeescrita contato.pyta@gmail.com 

Karine Aragão @karinearagaoescritora karine-aragao@hotmail.com 

Talita Rosetti @prof.talita.rosetti prof.talita.rosetti@gmail.com 

 
DISTRIBUIÇÃO E REPRODUÇÃO 

Este e-book não pode ser utilizado por terceiros para fins comerciais. Trechos não devem ser reproduzido sem menção 

às autoras e ao espaço financiador do projeto: Pytá Escola de Escrita. Em caso de dúvida, faça uso do e-mail para 

esclarecimentos.  

Boa prova! 

 


